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a fim de que suas ações tornem-
-se parâmetros desenvolvedores 
de Bento Gonçalves. Pensando 
a cidade de 2040 em seus múl-
tiplos aspectos - turismo, indus-
trial, rural, urbano, tecnológico, 
entre outros -, vamos servir de 
guia para que esse documen-
to seja, mesmo com a troca de 
governos, um grande norte para 
políticas públicas.

Aliás, precisamos ser parcei-
ros do poder público, a fim de 
cumprir nosso papel de cidadão 
para que os reais interesses co-
munitários sejam contemplados 
no plano estratégico do municí-

pio. É por isso também que somos um dos man-
tenedores do escritório local do Observatório 
Social do Brasil. Seu serviço, focado na melhora 
da gestão pública, é essencial para termos um 
país mais idôneo e transparente, monitorando 
os recursos de nossos impostos, um dinheiro 
que é de todos. De todos também é a responsa-
bilidade para construirmos uma nação melhor a 
partir de nosso município, por isso acreditamos 
no trabalho coletivo como agente transformador 
da sociedade.

e o aval do Conselho Municipal do Idoso (Co-
mui) e do Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Comdica).

Todas empresas que fazem declaração de 
imposto de renda por lucro real podem des-
tinar parte dos recursos que iriam para o go-
verno em iniciativas de cunho social. “As em-
presas não estão dando um dinheiro a mais, 
é o mesmo dinheiro do imposto que vai para o 
governo, ou melhor, uma pequena parte dele e 
que faz uma grande diferença na vida social da 
cidade, ajudando-a a também a se desenvolver 
plenamente. Neste sentido, empresas como a 
Ceran mostram um verdadeiro cuidado com as 
causas regionais”, considera Gialdi.

Somente no ano passado, a Ceran investiu 
quase R$ 2 milhões em projetos dos mais va-
riados segmentos. Grande parte dos recursos 
é oriunda de valores dedutíveis do imposto de 
renda, mas a Ceran também disponibiliza um 
montante corporativo para as iniciativas, que 
em 2018 foi de R$ 42,9 mil.

Apenas projetos de pessoas jurídicas es-
tão aptos a serem analisados pela Ceran. Eles 
precisam atender há alguns requisitos, como 
serem desenvolvidos nos municípios do entor-
no das usinas Castro Alves, Monte Claro e 14 
de Julho – Bento Gonçalves, Cotiporã, Veranó-
polis, Nova Roma do sul, Antônio Prado, Nova 
Pádua, Flores da Cunha e Pinto Bandeira. As 
inscrições estão abertas o ano todo, e podem 
ser feitas por meio do Portal Social, sistema 
online de cadastramento de projetos implanta-
do pela Ceran. O acesso é realizado através do 
site www.ceran.com.br, na aba “Institucional” – 
“Projetos Sociais”, clicando no link “Cadastre o 
Seu Projeto Social”.
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OPINIÃO

Nosso envolvimento é comunitário

CIC-BG e Ceran consolidam parcerias 
que engrandecem a comunidade

Há mais de 100 anos, o Cen-
tro da Indústria, Comércio e Ser-
viços de Bento Gonçalves vem 
pautando sua atuação de forma 
comunitária, promovendo con-
quistas que não só enaltecem 
nossa cidade como promovem 
seu desenvolvimento. 

Este ano está sendo especial, 
com feitos que corroboram esse 
secular perfil no qual a força co-
letiva de nossa comunidade se 
sobressai. A volta da Fenavinho, 
recolocada no centro das aten-
ções de nossa cidade, como a 
festa que traduz a essência das 
origens de Bento, vem agora acompanhada de 
mais uma conquista: o resguardo de seu nome.

Assim, com a tutela do CIC-BG, a Fenavi-
nho tem sua marca devolvida a seus donos, a 
nossa comunidade, com a proteção do Institu-
to Nacional da Propriedade Industrial (INPI). É 
a segurança jurídica que precisávamos para, 
neste retorno da Fenavinho, fazer dela uma fes-
ta cada vez mais forte e sólida para que nun-
ca mais saia do nosso calendário de eventos.

Da mesma forma, colaborativa e associati-
vamente, encampamos o conselho Bento+20 

Nome recorrente entre os patrocinado-
res de eventos e ações sociais na região, a 
Companhia Energética Rio das Antas (Ceran) 
tem, cada vez mais, estreitado os laços com 
as comunidades onde está inserida. Uma das 
principais razões está amparada na política 
da empresa, que acredita na responsabilida-
de social como fator de desenvolvimento re-
gional.

Por meio de projetos que se beneficiam das 
leis de incentivo fiscal, como prevê a legisla-
ção brasileira, a Ceran tem auxiliado eventos 
como a ExpoBento, promovida pelo Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços (CIC-BG), e 
ampliado ações sociais de diversas entidades 
nos oito municípios de abrangência da com-
panhia. “Parte do imposto que pagaríamos ao 
governo, investimos nas comunidades. Fize-
mos isso de forma voluntária, pois entende-
mos como uma forma de exercermos nossa 
função social”, diz a coordenadora de proje-
tos da Ceran, Daniela Toller da Rocha.

A partir desta política da empresa, o CIC-
-BG tem estimulado instituições da cidade a 
inscreverem projetos em áreas da saúde e do 
desenvolvimento de ações voltadas a adoles-
centes e idosos, por exemplo. “É importante 
que saibamos utilizar os mecanismos existen-
tes na sociedade a fim de fomentar ações que 
aumentem a qualidade de vida de nossa po-
pulação”, comenta o presidente da entidade, 
Elton Paulo Gialdi. Ele refere-se, por exemplo, 
a projetos que podem ser inscritos para serem 
contemplados por meio do Programa Nacio-
nal de Apoio à Atenção Oncológica (Pronon), 
do Fundo para Infância e Adolescência ou do 
Fundo Nacional do Idoso, com a participação 
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saneamento, mas também está em 
avaliação outros itens, como pre-
sídios, sistema metropolitano de 
trens, saúde e educação.

Vanuzzi destaca que, até agora, 
alguns projetos iniciados no gover-
no anterior, como os relacionados 
às rodovias 287 e 324, bem como a 
Estação Rodoviária de Porto Alegre 
e o Parque Zoológico de Sapucaia 

PALESTRA

CIC-BG recebe secretário de Parcerias do Estado

Sem biometria, eleitores podem ter CPF cancelado

Desde o início do ano, o gover-
no gaúcho tem trabalhado para 
que novos investimentos estimu-
lem o desenvolvimento do Estado. 

Uma das frentes de trabalho 
abertas é através das parcerias 
público-privadas (PPPs) e das 
concessões, motivos que trazem a 
Bento Gonçalves, no dia 3 de se-
tembro, o secretário Extraordinário 
de Parcerias, Bruno Vanuzzi. 

No salão de eventos do Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços 
(CIC-BG), Vanuzzi profere, às 17h, 
a palestra “PPPs Municipais: a fer-
ramenta do século XXI para infra-
estrutura pública. A visão do Esta-
do do Rio Grande do Sul no apoio 
aos Municípios da Serra”.

A ideia é mostrar como o Rio 
Grande do Sul pode se desen-
volver por meio de investimen-
tos privados em infraestrutura. As 
prioridades trabalhadas pelo Es-
tado são nos setores rodoviários, 
hidroviários, de aeroportos e de 

Bento Gonçalves deveria, 
neste momento, ter 70% de seu 
eleitorado com o cadastramento 
biométrico realizado. Mas menos 
de 50%, até o dia 15 de agosto, 
havia passado pela coleta das di-
gitais. Por isso, o Cartório Eleito-
ral está convocando os eleitores 
para que façam o procedimento, 
a fim de evitarem problemas não 
apenas com a Justiça Eleitoral, 
mas também como cidadãos.

As consequências para quem 
não fizer o cadastramento são 
graves. “Sem a biometria, o tí-
tulo de eleitor será cancelado 
e, como o sistema é interligado 
com a Receita Federal, o CPF 
também pode ser cancelado”, 
alerta a juíza eleitoral da 8ª Zona 
Eleitoral, Romani Terezinha Bor-
tolas Dalcin.

Com o título de eleitor can-
celado, entre outros problemas, 
os eleitores não poderão con-
feccionar passaporte, participar 
de concursos públicos e solicitar 
financiamento a bancos manti-
dos pelo governo. Caso percam 
o CPF, o eleitor fica impedido de 

Bruno Vanuzzi palestra sobre 
concessões e PPPs no

dia 3 de setembro

do Sul, evoluíram e serão licitados 
“em momento próximo”. “Também 
realizamos um amplo diagnósti-
co das demais possibilidades, e 
a parceria com o governo federal 
está se consolidando rapidamente 
para fazermos frente à grande car-
teira de projetos com o apoio do 
BNDES”, antecipa o secretário. 

O apoio do BNDES, aliás, deve 
ser importante para uma das prin-
cipais reivindicações da Serra: a 
melhora da infraestrutura viária. 
Novidades neste sentido, inclusi-
ve, não devem demorar a ser anun-
ciadas, garante Vanuzzi. “Estamos 
trabalhando com o BNDES para o 
desenvolvimento dos projetos de 
investimento na malha rodoviária 
da Serra, o que começará a ser 
detalhado em breve”, diz. 

Segundo o secretário Extraor-
dinário de Parcerias, os municí-
pios ocupam um papel central nas 
questões envolvendo concessões 
e PPPs, pois a proximidade com 
as comunidades faz com que os 
projetos dialoguem com as reais 
necessidades e expectativas dos 
cidadãos. “Os municípios serão 
ouvidos em todas as etapas. Além 

O que: palestra “PPPs Municipais: 
a ferramenta do século XXI para 

infraestrutura pública. A visão do Estado 
do Rio Grande do Sul no apoio aos 

Municípios da Serra”, com o secretário 
Extraordinário de Parcerias, Bruno Vanuzzi

Quando: dia 3 de setembro, às 17h
Onde: Salão de Eventos do CIC-BG – 

Centro Empresarial de Bento Gonçlves 
(Avelino Luiz Zat, 95 – Fenanvinho)

Quanto: gratuito, mediante inscrições 
pelo site www.cicbg.com.br ou e-mail 

qualificacao@cicbg.com.br e doação de 
1kg de alimento não perecível 
Informações: (54) 2105.1999

SERVIÇO

disso, a definição de prioridades 
locais é fundamental para que o 
Estado faça projetos que tenham o 
impacto que a sociedade deseja”, 
argumenta Vanuzzi. 

A palestra de Vanuzzi é uma 
promoção do CIC-BG e do Grupo 
G30 – Núcleo de Estudos do De-
senvolvimento Empresarial e Eco-
nômico da Serra Gaúcha.

abrir crediário em loja e conta-
-corrente ou poupança em banco 
e até não receber aposentadoria.

De acordo com o site do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Sul, 49,55% dos 
88.945 eleitores de Bento Gon-
çalves haviam passado pela co-

leta das digitais. Ou seja, mais da 
metade dos eleitores, ou 44.874, 
ainda precisa realizar o procedi-
mento.

Para tanto, os eleitores podem 
agendar atendimento pelo site 
eleitor.tre-rs.jus.br/agendamento 
ou comparecer diretamente no 

Cartório Eleitoral munido de do-
cumento com foto, comprovante 
de endereço e CPF. Mesmo os 
eleitores que não são obrigados 
a votar, caso daqueles com mais 
de 70 anos, precisam realizar a 
biometria – o voto, no entanto, 
permanecerá facultativo.

Em Bento, embora o prazo 
para a biometria se encerre em 
2022, a convocação dos eleito-
res se faz necessária para que 
todos sejam atendidos em tem-
po. “Nós teremos períodos em 
que a biometria não estará dis-
ponível, por isso é importante 
que o eleitor compareça agora, 
para evitar filas e tumulto”, diz a 
juíza.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (54) 
3451.8688. O Cartório Eleitoral 
fica na Rua Goés Monteiro, 91, 
no bairro São Francisco e aten-
de das 10h às 17h. Essa atuali-
zação é importante para que o 
cidadão possa exercer seu direi-
to ao voto nas eleições do próxi-
mo ano, participando do proces-
so democrático.
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públicos locais”, observa. 
 Neste caso, podem até contri-

buir com a economia local, fazen-
do os recursos de impostos, por 
exemplo, ajudarem no desenvol-
vimento do município. “Em muitas 
cidades, a prefeitura compra mais 
da metade de tudo que precisa de 
empresas de outros municípios 
e até de outros Estados. Imagine 
numa cidade em que a prefeitura 
compra mais de R$ 200 milhões 
por ano. Se metade disso for com-
prado de outras cidades, são mais 
de R$ 100 milhões que deixam de 
circular na economia local”, co-
menta Ribas.

 São atitudes assim que podem 
ajudar o Brasil a se tornar um país 
melhor. Para isso, basta trabalho 
voluntário e dedicação. “Imagina se 
os pais ajudarem a monitorar como 

CIDADANIA

CIC-BG recebe presidente do Observatório Social do Brasil

 A busca por um pacto pelo Bra-
sil, que estimule cada cidadão a 
refletir sobre a situação do país, é 
um dos objetivos da visita do pre-
sidente do Observatório Social do 
Brasil, Ney da Nóbrega Ribas, a 
Bento Gonçalves.

No dia 16 de setembro, ele 
apresenta no Centro da Indústria, 
Comércio e Serviços (CIC-BG), às 
12h, um pouco desse plano na pa-
lestra “O papel do setor privado no 
Pacto pelo Brasil”. O OSB é uma 
rede espalhada em mais de 140 
cidades – inclusive Bento Gonçal-
ves – formada por voluntários que 
se dedicam a monitorar o gasto do 
dinheiro dos impostos, de forma a 
melhorar a gestão pública. 

Apesar de contar com toda a 
sociedade na busca por um Brasil 
mais zeloso com o dinheiro públi-
co, Ribas focará sua fala no papel 
da classe empresarial e das lide-
ranças como agentes de transfor-
mação nos municípios. “Nossas 
posturas e atitudes influenciam 
nas mudanças. Como isso afeta as 
crianças, nossos colaboradores e 
as pessoas com quem mais convi-
vemos?”, questiona.

Além do cuidado com o dinhei-
ro público, outras ações estão ao 
alcance dos vários setores da so-
ciedade, inclusive no caso de em-
presas. “Elas também têm papel 
fundamental, ora como apoiadoras 
e mantenedoras do Observatório 
local, ora como fornecedoras de 
produtos e serviços para os órgãos 

Ney Ribas palestra dia
16 de setembro por um 

pacto para o Brasil

é servida a merenda na escola? E a 
conservação de ruas, praças, par-
ques, jardins, iluminação pública? 
É preciso agir apreciativamente, 
cooperativamente e ordeiramen-
te”, defende o presidente do OSB.

E isso tem um significado imen-
so para a gestão pública, diz Ribas: 
“Os donos da cidade, que são os 
cidadãos, ajudam os gestores, que 
são os servidores a cuidar bem da 
nossa empresa, chamada municí-
pio. Qual será sua contribuição?”

CIC-BG É UM DOS
MANTENEDORES DO OSB-BG

O CIC-BG, um dos mantene-
dores do OSB-BG, compactua do 
ideal da entidade na busca por 
construir uma gestão pública mais 
eficiente e transparente a partir da 

O que: palestra “O papel do setor
privado no Pacto pelo Brasil”,
com Ney da Nóbrega Ribas

Quando: dia 16 de setembro,
às 12h, no CIC-BG

Quanto:
R$ 60 (sócio)

R$ 80 (não sócio)

Informações: (54) 2105.1999

SERVIÇO

atuação em centenas de municí-
pio. Para o presidente do CIC-BG, 
Elton Paulo Gialdi, esse mecanis-
mo permite um envolvimento maior 
do cidadão com as questões políti-
cas, sendo também uma forma de 
tirar a sociedade da omissão. “Nós 
chegamos neste estágio de desvio 
de recursos no país porque fomos 
omissos. É necessário que tenha-
mos forma de mostrar que nós es-
tamos de olho, que estamos preo-
cupados com o que é feito do nosso 
suado dinheiro dos impostos. É um 
trabalho que trará muitos frutos 
ao país, pois cumpre uma impor-
tante função social, que é o exer-
cício da cidadnia”, avalia Gialdi.



recebendo os aplausos do público.

CLOVIS RECEBE
TROFÉU DOM

EMPREENDEDOR

Com mais de um século con-
tribuindo para o desenvolvimento 
econômico da região, a Tramontina 
segue empreendendo. Clovis Tra-
montina disse que a empresa está 
investindo R$ 300 milhões na aber-
tura de uma fábrica de porcelana 
na cidade de Moreno, em Pernam-
buco. Essa postura corrobora a tra-
jetória empreendedora do grupo, 
motivo pelo qual Clovis recebeu o 
troféu Dom Empreendedor do pre-
sidente do CIC-BG, Elton Paulo 
Gialdi. A outorga foi instituída para 
homenagear empresários que fo-
mentam o progresso na região.

“Clovis Tramontina é um dos 
mais brilhantes empreendedores 
do país, cuja trajetória é reconhe-
cida internacionalmente e serve de 
exemplo e modelo a todos os em-
presários. É um homem que espe-
lha o perfil do empresário da Serra, 
com seu ideal empreendedor, seu 
engajamento e seu compromisso 
com o trabalho”, disse Gialdi.

Quem prestigiou a palestra tam-
bém conheceu o trabalho do Coro 
Sacro Infanto-Juvenil Canarinhos 
de Bento, formado por jovens com 
idades entre 8 e 13 anos. Em 2019, 
o grupo obteve aprovação na Lei 
Rouanet e está buscando o apoio 
de empresas para garantir a conti-
nuidade de suas ações.
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Outras informações: 
www.sparklingnightrun.com.br

09/11 às 20h 
Bento Gonçalves - RS   

Corra na Sparkling 
e seja você também 
um campeão!

Acesse o código ao lado e 
conheça o percurso da prova!

Realização:Patrocínio: Apoio:

ESPORTIVO
100 ANOS

Inscrições abertas: 
1º lote: (até 14/08) ..........R$ 100,00
2º lote: .................................R$ 120,00
3º lote: .................................R$ 140,00
Caminhada e kids: ............R$ 30,00
Grupos de 5 ou mais atletas 
tem 10% de desconto. 

ESGOTADO

você não tem paixão, não vai em-
preender”, opinou.

Ao começar a contar o case da 
empresa Tramontina, remeteu a 
história de seus avós – Valentin e 
Elisa – que deram início à empre-
sa em Santa Bárbara, interior de 
Monte Belo, à época pertencente 
a Bento Gonçalves, fabricando ca-
nivetes. A trajetória de sucesso da 
corporação está ligada à visão de 
seu Valentin Tramontina que, ao sa-
ber da chegada do trem a Carlos 
Barbosa, mudou-se para lá a fim 
de ter mais facilidade de comer-
cializar as peças. Hoje, a indústria 
de Carlos Barbosa é uma gigante 
mundial que produz 18 mil itens em 
10 fábricas e exporta para mais de 
120 países.

PALESTRA

“Para empreender com sucesso é preciso trabalho”

O empresário Clovis Tramontina 
foi categórico em afirmar que não 
há segredo para empreender com 
sucesso. “O que existe é trabalho”, 
disse no Centro da Indústria, Co-
mércio e Serviços de Bento Gon-
çalves (CIC-BG), onde apresentou 
a palestra ‘Empreendedorismo na 
Prática – A história e o segredo de 
uma empresa que empreende há 
108 anos’, em encontro realizado 
na segunda-feira (26). Acolhido e 
sentindo-se ‘em casa, entre ami-
gos’, como ele mesmo afirmou, 
Tramontina entusiasmou os mais 
de 120 participantes do encontro 
com sua simplicidade – e histórias 
– cativantes.

O presidente do Conselho de 
Administração da Tramontina com-
partilhou várias dicas para ajudar 
quem se aventura a trilhar seu 
caminho no mundo do empreen-
dedorismo. “Empreender é correr 
riscos. Antes de qualquer movi-
mento, é preciso estar preparado”, 
alertou, apresentando quatro per-
guntas cujas respostas podem 
ajudar a identificar o perfil de um 
bom empreendedor. Para ele, se 
a pessoa tem capacidade de ino-
var, abre um negócio para mudar 
o cenário a sua volta, demonstra 
criatividade e, muito importante, é 
guiada pela paixão, tem tudo para 
ser um grande empreendedor. “Se 

Clovis Tramontina palestrou 
no CIC-BG e recebeu troféu 

‘Dom Empreendedor’

Nessa caminhada institucional 
de mais de 100 anos, Clovis reco-
nhece um diferencial importante na 
condução dos negócios: a objetivi-
dade. “A objetividade é a lição de 
simplicidade da Tramontina”. So-
mado esse, outros pontos ajudam 
a embasar o sucesso da organiza-
ção. Um muito importante, presen-
te no êxito da empresa, foi acre-
ditar nas pessoas, como sempre 
fizeram Ivo Tramontina, pai de Clo-
vis, e seu sócio, Ruy Scomazzon. 
“Para mim, é o grande fator de su-
cesso da Tramontina. Tem que va-
lorizar a prata da casa, ter pessoas 
que trabalham contigo, porque nós 
confiamos na descentralização. Se 
tivesse um segredo eu não conta-
va, afinal é um segredo”, brincou, 
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Estudante
Você quer adquirir experiência e 
preparar seu futuro profissional?
O programa DEPE, do CIC BG, auxilia estudantes 
a ingressarem no mercado de trabalho.

Interessados, enviem seu currículo e atestado de frequência escolar 
para o e-mail depe@cicbg.com.br. Mais informações: (54) 2105.1999.

www.cicbg.com.brfacebook.com/cic.bg

Exata Comunicação

setoriais. Ao todo, serão 10 - Urba-
nismo, Mobilidade Urbana e Infra-
estrutura, Tecnologia, Inovações e 
Empreendedorismo, Saúde, Segu-
rança, Cidadania, Educação, Turis-
mo e Cultura, Indústria, Comércio 
e Serviços, Meio Ambiente e Rural. 
“Para ter um desenvolvimento har-
monioso, é preciso que as câmaras 
se comuniquem entre elas”, disse 
Milan.

As câmaras ainda estão sendo 
montadas e serão formadas por 
membros de toda comunidade que 
detenham conhecimento técnico em 
cada área proposta. Entre os objeti-
vos das câmaras, além de acharem 
soluções para cada segmento, está 
também o de incorporar os 17 obje-
tivos de desenvolvimentos susten-
táveis (ODS) da ONU. É um exten-
so trabalho que vai culminar com a 

CARTOLA

Bento+20 ganha visibilidade em encontro setorial

A forma mais eficiente de projetar 
o futuro é imaginá-lo. E utilizar tec-
nologias presentes no mundo atual, 
como forma de alertar que o futuro 
já espreita a humanidade, serviu de 
combustível para apresentar não 
só o Bento+20, mas também seus 
desafios como organismo pensante 
da Bento Gonçalves de 2040.

Foi uma noite para o conselho, 
criado por lei neste ano, ganhar vi-
sibilidade ao reunir representantes 
de entidades, escolas, conselhos e 
poder público no Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços (CIC-BG), 
coordenador do Bento+20.

No palco do salão de eventos, 
revezaram-se o presidente do Ben-
to+20, Milton Milan, e a doutora 
em Urbanismo Giovana Ulian. Em 
comum, além de ambos serem en-
genheiros civis, eles provocaram no 
público o exercício da imaginação, 
a partir da exibição de vídeos para 
inspirar formas de pensar. A ideia 
foi apresentar o conselho - forma-
do por cerca de 30 entidades da 
sociedade civil organizada e pelo 
poder público - à sociedade, num 
chamamento para que ela participe 
dos rumos da cidade.

Pensar, além de debater ideias 
e possíveis soluções, será, de fato, 
uma importante etapa do trabalho 
de responsabilidade das câmaras 

Conselho está em fase de 
formação das câmaras 
técnicas e convocando 

sociedade para participar na 
construção da Bento do futuro 

apresentação de um “masterplan”. 
“É um documento embasador dos 
nossos nortes, não só do Executivo, 
mas da sociedade civil organizada, 
queremos que sirva de esteio para 
nosso desenvolvimento”, comentou 
Milan.

O presidente do Bento+20 pro-
vocou os participantes a pensarem, 
por exemplo, como será a escola 
do futuro. “Será que haverá inteli-
gência artificial dando aula?”, inda-
gou. Assim o fez em várias áreas, 
uma ideia também utilizada por 
Giovana, que deu exemplos de al-
guns projetos em desenvolvimento 
ao redor do mundo, como o Hyper-
loop. O sistema de transporte de 
alta velocidade, a vácuo, permite o 
deslocamento entre Los Angeles e 
Las Vegas em 30 minutos, enquan-
to uma viagem de carro levaria mais 

de quatro horas.
Para ela, as cidades são siste-

mas complexos e precisam ser ana-
lisadas sob o tripé tecnologia/ino-
vação, políticas públicas e visão de 
futuro. Para isso, é preciso ter aces-
so ao máximo de dados possíveis 
do município, gerar indicadores, 
diretrizes e cenários e plano de de-
senvolvimento - que é o masterplan. 
“O que é planejamento? É consen-
so”, disse Giovana. “Não existe 
certo ou errado, existe definir uma 
direção e todos seguirem para esse 
lado”. A engenheira defende cida-
des mais compactas (sem espalha-
mento horizontal), complexas (habi-
tação, comércio, serviço e indústria 
no mesmo território) e coesas (uma 
cidade misturada, com melhor con-
vívio entre classes sociais). “Em 
resumo, é prioridade ao pedestre, 
mistura de moradia e trabalho, es-
paços atraentes e seguros, diver-
sidade de moradores, densidade 
equilibrada, harmonia, senso de 
comunidade, ambiente sustentável. 
E aqui leia-se eficiência do ambien-
te construído, se tem infraestrutura, 
vamos aproveitar ao máximo e não 
continuar abrindo rua e fazendo no-
vas expansões. É possível vivermos 
mais próximos”, destacou Giovana.

Para o presidente do CIC-BG, 
Elton Paulo Gialdi, o Bento+20 res-
gata o trabalho do Viva Bento, que 
por anos foi desenvolvido dentro da 
entidade. “O Viva Bento muito con-
tribuiu para pensar ações em nos-
so município. Todos que estão aqui 
são apaixonados por Bento, e pre-
cisamos colaborar e participar para 
que tenhamos um município mais 
desenvolvido”.
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mas de crescimento econômico do 
país, mas será mais um mecanismo 
a impulsionar o desenvolvimento, 
principalmente no caso de micros e 
pequenos empresários. “Caso per-
maneça como está o andamento do 
país, a MP pode ajudar na criação 
de 3,7 milhões de empregos nos 

ECONOMIA

“É um marco para um novo ambiente de negócios”

Relator da MP da Liberdade Eco-
nômica (MP 881/2019), o deputado 
federal Jerônimo Goergen (PP/RS) 
comemorou a aprovação do texto 
na Câmara e no Senado, citando o 
momento como uma vitória do país. 
“O Brasil venceu. Eu tenho certeza 
que a partir do momento que o pre-
sidente sancionar essa lei, será um 
novo passo e um marco para que 
a gente viva um novo ambiente de 
negócios no Brasil e que possa ge-
rar emprego e renda ao povo brasi-
leiro”, destacou nas redes sociais. 

A ideia da medida é ampliar o 
livre exercício da atividade econô-
mica e desburocratizar a ação do 
Estado, facilitando a abertura de 
empresas. “Há um peso muito gran-
de do Estado na vida de quem tenta 
empreender”, defende Goergen.

Segundo ele, a MP sozinha não 
tem o poder de resolver os proble-

Jerônimo Goergen diz que MP 
da Liberdade Econômica deve 

ajudar na geração de quase 
4 milhões de empregos 

em uma década

próximos 10 anos”, projeta o parla-
mentar.

Ao lado da reforma da previdên-
cia e de outras que estão em ges-
tão, como a tributária, a MP pode 
ser ainda mais relevante para o 
país. “O que estamos fazendo é 
favorecer o ambiente de negócios 

sem burocracia. A partir da lei, cer-
tamente deixaremos de ser uma 
das nações mais burocráticas do 
mundo”, comenta. 

No Senado, a MP teve um dos 
pontos polêmicos – o do fim das 
restrições ao trabalho aos domin-
gos e feriados, que havia sido apro-
vado na Câmara – suprimidos. Os 
principais pontos, como o fim de 
licenças e alvarás para atividades e 
empreendimentos de baixo riscos, 
foram mantidos. A MP agora aguar-
da a sanção – ou veto – do presi-
dente da República, Jair Bolsonaro.

BENTO APROVA
SUA LEI

A partir da MP do governo fede-
ral, a Câmara de Vereadores apro-
vou no dia 26 de agosto sua Lei da 
Declaração de Direitos de Liberda-
de Econômica. As medidas muni-
cipais de estímulo ao empreende-
dorismo, à geração de empregos 
e à desburocratização contemplam 
mais de 400 atividades econômicas, 
incluindo cabeleireiros, templos reli-
giosos, instituições de ensino, pou-
sadas, entre tantas outras. 

“Precisamos de gente querendo assumir desafios”, diz Zanesco
Jordano Zanesco entrou cedo 

para o mundo do associativismo. 
Faz mais de 20 anos que o em-
presário deu início à dedicação 
comunitária, integrando a Asso-
ciação dos Jovens Empresários 
(AJeBento), como contou duran-
te o ciclo que o presidente do 
CIC-BG, Elton Paulo Gialdi, tem 
promovido com ex-dirigentes da 
entidade, durante as reuniões 
mensais da diretoria.

Dessa vivência, e de outras que 
se somaram ao longo dos anos, 
principalmente com a ExpoBento 
– na qual desempenhou os car-
gos de vice-diretor geral, diretor 
de marketing, vice-presidente e 
presidente - Zanesco criou o las-
tro que o fez chegar à presidência 
do CIC, em 2012 – não sem an-
tes ocupar, na mesma entidade, 
a diretoria de Micro e Pequenas 
Empresas. “É muito legal ter a 
oportunidade de estar aqui com 
pessoas com muito mais conhe-
cimento do que nós, trocar ideias 
e poder liderar esse processo. A 
gente só consegue enxergar essa 
grandiosidade depois que passa 
por isso”, disse. 

A ExpoBento foi determinante 
em sua construção como líder. 
“A gente forma muita gente aqui. 
Eu fiz os cálculos, trabalhava seis 
horas aqui e duas na empresa. 
A gente se envolve muito porque 
quer ver a coisa acontecer”, disse. 

Zanesco lembra que uma de 
suas primeiras ações como presi-

dente do CIC-BG foi rever alguns 
processos de gestão. Proibiu, por 
exemplo, que os eventos da casa 
gerassem prejuízo – “no máximo 
empatar”. E lembrou que as con-
quistas da entidade são coletivas, 
construídas por cada um que pas-
sou pelo CIC-BG. “Todos que pas-
saram por aqui deixaram um pou-

quinho de si, e hoje conseguimos 
ter uma sede e a Fenavinho. Às 
vezes não nos damos conta des-
sa grandiosidade, e isso mostra a 
força da nossa sociedade”, disse. 

A dedicação à comunidade, 
iniciada em 1998 na AjeBento, 
prossegue. Zanesco hoje faz par-
te do conselho do Hospital Tac-
chini e da diretoria do Esportivo. 
E disse que Bento precisa formar 
novas lideranças para assumirem 
os desafios da cidade. “As outras 
entidades que fazem parte do 
ecossistema do associativismo 
também são fundamentais para 
formar mais líderes, nós precisa-
mos de gente querendo assumir. 
O que vocês fazem é um ato de 
coragem. Não foi resgatado ape-
nas uma festa, foi resgatada uma 
sociedade, ressaltou. 

E, nestes tempos hiperco-
nectados, Zanesco disse que é 
preciso reservar um espaço den-
tro – ou fora – da entidade para 
a inovação. “O que vamos fazer 
como entidade? Temos que pen-
sar diferente. O que eu fiz há oito 
anos valeu para a época, hoje não 
vale mais”.

Divulgação
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grandiosidade de um Clube que, 
ao longo de um século, se tornou 
uma das maiores bandeiras de 
Bento Gonçalves, com uma histó-
ria de vitórias e conquistas que se 
confunde com a do próprio municí-
pio”, disse o presidente Anderson 
Zanella.

Um dos momentos mais espe-
ciais foi o lançamento do Almana-
que do Esportivo, documento que 
registra todos os 2.691 jogos dis-
putados durante os 100 anos da 

ALVIAZUL

Esportivo comemora centenário com almoço solidário

Marca Fenavinho é de domínio do CIC-BG

O centenário aniversário do 
Clube Esportivo Bento Gonçalves 
foi comemorado com uma festa 
emocionante e à altura da gran-
diosidade que acompanha sua 
história. Cerca de 1,3 mil pessoas 
prestigiaram o almoço solidário re-
alizado no dia 24 de agosto (data 
da fundação do clube), no Parque 
de Eventos de Bento Gonçalves. A 
atividade de cunho beneficente re-
verteu os valores arrecadados com 
a venda de ingressos para mais de 
15 entidades e associações assis-
tenciais do município.

O encontro teve diversas ho-
menagens a personagens fun-
damentais na trajetória do clube, 
com destaque para a presença de 
mais de 50 ex-atletas que já inte-
graram o plantel do time, diretores, 
conselheiros e apoiadores. “Esta-
mos prestando reconhecimento a 

Clube reuniu 1,3 mil pessoas, 
lançou o livro “Almanaque 

do Esportivo” e elegeu 
Lênio Zanesco com patrono 

do alviazul

trajetória alviazul. De autoria do 
pesquisador e historiador carioca 
Gustavo Côrtes, com edição de 
Fabiano Mazzotti, o trabalho traz 
o histórico completo de todas as 
partidas do time: resultado, com-
petição, data, local, cidade, árbi-
tro, escalação do Esportivo, gols e 
expulsões.

Outro destaque foi a presença 
do ex-presidente do alviazul Lênio 
Zanesco, eleito patrono do Clube 
Esportivo, assumindo o cargo dei-

xado por seu antecessor, Pedro 
Morbini. Aos 77 anos, Zanesco 
coleciona histórias – e feitos – em 
suas duas passagens como pre-
sidente do clube, em 1976 e em 
1983. Da primeira, conquistou o 
título de Campeão do Interior da 
primeira divisão estadual e o vice-
-campeonato da Copa Governa-
dor do RS. Da segunda, além da 
estreia em competições nacionais 
pelo Campeonato Brasileiro da se-
gunda divisão de 83, venceu o títu-
lo da Copa ACEG (Associação dos 
Cronistas Esportivos Gaúchos), 
disputada dentro da Copa FGF 
(Federação Gaúcha de Futebol). 
“Recebi o convite para presidir o 
clube na época e não tive como re-
cusar, pois é uma honra fazer parte 
dessa trajetória”, destaca.

Na foto, membros da diretoria e 
do conselho Laudir Piccoli, Edegar 
Brandelli, Anderson Zanella, Gil-
berto Durante, Rogério Capoani, 
Diego Bertolini, Guilherme Salton, 
Leocir Glowacki e Jordano Zanes-
co confraternizam com o autor do 
livro Almanaque do Esportivo, Gus-
tavo Cortês, e patrono do clube, 
Lênio Zanesco.

Após devolver à comunidade 
a maior festa de Bento Gonçal-
ves depois de oito anos, o Centro 
da Indústria, Comércio e Serviços 
(CIC-BG) também trouxe seguran-
ça jurídica para as próximas edi-
ções da Fenavinho. Agora, a Festa 
Nacional do Vinho tem sua marca 
resguardada pelo Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial 
(INPI), sob domínio do CIC-BG. 
“Depois de realizarmos acordos 
entre todas as partes, regulari-
zando o nome da Fenavinho, nós 
procuramos o registro da marca. 
Então, hoje, a marca pertence ao 

CIC. Isso também assegura ainda 
mais credibilidade e confiança de 
que vai continuar”, comemora o 
assessor jurídico da entidade, Ga-
briel Luchese. Ele teve o auxílio da 
empresa Creazione nos trâmites 
do registro de domínio da marca.

A conquista coroa um extenso 
trabalho de resgate da festa pro-
movido pelo CIC que, com a pre-
servação legal da marca, confere 
ainda mais legitimidade para con-
tinuar promovendo a festa-símbo-
lo da cidade. “O CIC-BG faz parte 
da história desta cidade, assim 
como a Fenavinho. Oportunizar 

essa retomada através da nossa 
sólida e comunitária instituição 
significa colocar Bento Gonçalves 
em primeiro lugar, porque essa 
festa é de toda a nossa gente e 
todos merecem comemorar”, diz o 
presidente do CIC-BG, Elton Paulo 
Gialdi. Para promover a festa nes-
te ano, que ocorreu juntamente 
com a ExpoBento entre os dias 13 
e 23 de junho, foram necessárias 
mais de 50 horas de reuniões com 
os credores – o passivo da festa 
era de cerca de R$ 3,5 milhões – 
para se buscarem acordos. “Hoje 
não há mais processo contra a 

Fenavinho”, celebra Luchese. Até 
mesmo ações prescritas foram 
respeitadas pelo CIC, que buscou 
honrar a questão moral envolvida 
nesses processos. “Como forma 
de minimizar a perda, essas pes-
soas são contratadas para faze-
rem serviços para as futuras edi-
ções”. O apoio do poder público 
e das entidades setoriais ligadas 
à vitivinicultura completaram o 
esforço do CIC rumo à realização 
da 16ª edição. E uma nova já está 
marcada para o ano que vem, no-
vamente ao lado da ExpoBento, 
de 5 a 14 de junho.
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O encontro foi percebido como oportunida-
de de escrever um novo capítulo da história 
do Rio Grande do Sul, na opinião da presiden-
te da entidade, Simone Leite. “O ano de 2019 
será marcado para muitas mudanças, algumas 
rupturas e muita vontade de acertar. E qual é 
o nosso papel? Vamos esperar apenas que os 
gestores públicos transformem a realidade? 
Esperar o governador e os deputados fazerem 
as mudanças? Nós seremos, juntos, prota-
gonistas deste momento. Quando nos enga-
jamos, o resultado aparece”, disse Simone.

Para o presidente do CIC-BG, Elton Paulo 
Gialdi, o trabalho da Federasul, além de dar 
visibilidade às demandas do interior, as apro-
ximam dos agentes públicos que definem 
a pauta do Estado. “É muito bom saber que 
contamos com uma entidade preocupada não 
só em identificar oportunidades, mas também 
em dividir anseios, conhecendo profundamen-
te as carências de cada região”, disse Gialdi.

A programação do Fórum Federasul con-
templou, ainda, apresentação das perspecti-
vas econômicas do vice-presidente de Econo-
mia da Federasul, Fernando Marquet. Para ele, 
o país tem grande chance de crescimento caso 
se confirme agendas como da reforma da pre-
vidência - já bem encaminhada -, da reforma 
tributária, das privatizações e concessões, das 
parcerias com o setor privado, além do enxu-
gamento do Estado e do combate à inseguran-
ça jurídica. “É uma agenda que abre espaço 
para crescer. Em 2020, talvez cresçamos de 
2% a 2,5%, e um crescimento expressivo entre 
2021 e 2022 ao redor de 4%”, disse Marquet.

ECONOMIA

Federasul identifica demandas
para região crescer

Engajamento e coletividade foram as pa-
lavras de ordem do Fórum Federasul ‘O Rio 
Grande em Transformação’, realizado no Cen-
tro da Indústria, Comércio e Serviços (CIC-BG), 
dia 08 de agosto. Após intensa agenda de tra-
balho, lideranças regionais representantes de 
entidades políticas e setoriais elaboraram em 
consenso a relação das 10 macro-oportunida-
des de crescimento para a região (veja relação 
abaixo). A listagem apresenta inclui demandas 
da Serra que contemplam várias de suas mi-
crorregiões, como da Uva e Vinho, das Hortên-
sias e dos Campos de Cima da Serra.

Criado com o propósito de envolver a co-
munidade empresarial no tão necessário 
processo de transformação pelo qual o RS 
precisa passar na busca pela retomada do 
crescimento, o Fórum Federasul quer colocar 
os empresários na condição de protagonistas 
da definição dos rumos estratégicos do Esta-
do. A Serra foi a penúltima região do Rio Gran-
de do Sul a receber o projeto, que já teve sete 
encontros e se encerrará na região Norte, em 
Passo Fundo. “Queremos fomentar o protago-
nismo de cada região, construindo soluções 
em conjunto”, comentou o vice-presidente de 
Integração da Federasul, Rafael Goelzer, que 
apresentou o Fórum e alguns dados socioeco-
nômicos gaúchos.

Fórum promovido pela entidade reuniu, 
no CIC-BG, lideranças e representantes de 

entidades setoriais da região
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As 10 macro-oportunidades

1 - Aeroporto Vila Oliva. Considerada 
importante obra de infraestrutura devido ao 
atendimento das demandas industriais da 
Serra e do suporte ao turismo da nas Hortên-
sias.

2 - Implementação da Zona Franca do 
Vinho. Isentaria impostos na venda do vinho 
em 23 cidades da Serra.

3 - Cercamento eletrônico integrado. Cola-
boração na troca de dados e informações de 
segurança em toda Serra e Hortênsias, com 
acesso à central de dados do RS.

4 - Ampliação e qualificação do abaste-
cimento de água e tratamento de esgo-
to. Um dos gargalos da região, traria mais 
qualidade de vida na região da Serra e das 
Hortênsias.

5 - Incremento da matriz produtiva indus-
trial na Região da Serra Gaúcha. A ideia é 
fortalecer as empresas existentes e fomentar 
as novas indústrias com viés de alto valor 
agregado e mão de obra especializada.

6 - Regulamentar a lei que criou a Região 
Metropolitana da Serra Gaúcha. Visar o 
planejamento territorial integrado, incluindo 
região das Hortênsias, com o objetivo de 
fomentar o turismo regional.

7 - Atualização da tabela SUS. Reduzir a 
defasagem de preços pagos pelo SUS, por 
produção, aos hospitais.

8 - Concessão anel viário da Serra (RS 
453, RS 122, RS 446); prolongamento 
da Rodovia do Parque (BR-448); e nova 
concessão das rodovias RS-235 e RS-
115 com obras de duplicação. Conceder 
à inciativa privada com o intuito de manter e 
ampliar as rodovias.

9 - Otimização e melhoria da eficiência na 
operação e taxas do Porto de Rio Grande. 
A busca é por melhorar a competitividade, já 
que atualmente há dificuldade para despa-
char mercadorias pelo porto.

10 - Viabilizar a operação do Aeroporto 
Regional Vacaria. Aproveitar uma das maio-
res pistas do interior para buscar demanda 
a fim receber aviões de cargas e até voos 
comerciais. 

Os 10 principais projetos das necessidades 
regionais serão compilados num documento a 
ser entregue ao governador do Estado, Eduar-
do Leite, durante o Congresso da Federasul, 
entre os dias 24 e 26 de outubro, em Gramado.
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ESPAÇO ABERTO

A Panazzolo Construções e In-
corporações edificou sua trajetó-
ria sobre sólidos alicerces. Conhe-
cimento, entusiasmo, humildade, 
inovação, integridade, valorização 
das pessoas e sustentabilidade 
formaram, ao longo dos anos, os 
pilares da empresa.  Essas ba-
ses, responsáveis pelo exitoso 
trabalho da construtora de Bento 
Gonçalves, também sedimenta-
ram uma especial conquista ce-
lebrada neste ano: três décadas 
de atuação no mercado. Reco-
nhecida pela seriedade, solidez e 
transparência, a Panazzolo bus-
ca em cada projeto aplicar suas 
crenças na qualidade de profis-
sionais e de materiais para atingir 
seu principal anseio, a satisfação 
dos clientes. O atendimento per-

Panazzolo Construções transforma 
sonhos em realidade

CDL-BG celebra 50 anos de
parcerias com o comércio

Panazzolo Construções, divulgação

CDL-BG, divulgação

sonalizado, tratando cada cliente 
como único, faz parte da filosofia 
de trabalho da empresa – assim 
como o uso de marcas reconhe-
cidas na construção e no acaba-
mento de apartamentos. Isola-
mento acústico, esquadrias de 
PVC, reaproveitamento da água 
da chuva nos sanitários, projetos 
funcionais sem espaços perdidos 
e iluminação e ventilação naturais 
são marcas dos projetos da Pa-
nazzolo, especialista em desen-
volver estratégias e soluções para 
transformar sonhos em realidade.

Para saber mais sobre a em-
presa, acesse www.panazzolo-
construcoes.com.br e acompa-
nhe as novidades no Facebook e 
no Instagram por meio do perfil@
panazzoloconstrucoes.

 Situado no terceiro andar do L’América Shopping Center 
Rua 13 de Maio, Bento Gonçalves
Fone 3455-4172 ou 3455-4170

Prevenção
Uma  

ação
pra

 Nutrição

 Fonoaudiologia

 Psicologia 

 Terapia Ocupacional 

 Educação Física 

 Enfermagem 

 Pilates
 RPG

 Atendimento Médico

SERVIÇOS OFERECIDOS

O Espaço Prevenire é um novo serviço do 
plano Tacchimed. Para auxiliar na prevenção, 

disponibilizamos aulas de pilates com desconto 
especial para os tacchimedianos. As turmas 
também são abertas ao público em geral.

Instituída há 50 anos para ser um agente de fortalecimento do 
comércio, a Câmara de Dirigentes Lojistas de Bento Gonçalves é 
uma entidade comprometida com o crescimento, a qualificação e 
a profissionalização do varejo da cidade, sendo uma das mais atu-
antes entidades de classe do município. A CDL-BG nasceu como 
Clube dos Diretores Lojistas, uma associação fundada no dia 12 de 
agosto de 1969 por um grupo de empresários locais. Seu surgimen-
to trouxe uma série de benefícios ao comércio bento-gonçalvense: 
a chegada do SPC (Serviço de Proteção ao Crédito), atuação como 
agência de empregos, inserindo talentos no mercado ou reposicio-
nando comerciários em novas vagas, e a emissão de certificado 
digital são algumas das facilidades oferecidas pela entidade. O re-
conhecimento aos destaques do comércio vem por meio do Mérito 
Lojista e o estímulo ao fortalecimento do setor se dá pelas promo-
ções e campanhas específicas, como o Bento Natal Premiado, a 
Noite Iluminada, o Armazém das Pontas, o Liquida Bento e a Black 
Friday. Outra frente de atuação é na qualificação dos comerciantes. 
Constantemente, a CDL-BG oferece cursos visando o aumento da 
profissionalização, demonstrando sua constante preocupação com 
aperfeiçoamento do setor em áreas como atendimento, gestão, co-
municação e financeiro. Hoje, a CDL-BG conta com cerca de 500 as-
sociados dos setores do comércio e serviços de Bento Gonçalves.
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ESPAÇO ABERTO

A Vinícola Aurora é a primeira vi-
nícola da cidade a receber o Selo 
Rumo à Acessibilidade, concedi-
do pela prefeitura e pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa. 
É um reconhecimento institucional 
que atesta a postura de inclusão 
adotada pela empresa em suas 
instalações, visitadas por mais de 
180 mil pessoas ao ano, de todas 
as idades, vindas de todas as par-
tes do Brasil e do exterior.

 O Selo foi entregue pelo pre-
feito, Guilherme Pasin - ao lado do 
secretário municipal de Habitação 
e Assistência Social, Eduardo Verís-
simo, e do presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, Bruno Garim Soa-
res -, ao presidente do Conselho de 
Administração da Vinícola Aurora, 
Itacir Pedro Pozza.

 Pioneira no enoturismo organi-
zado na Região Uva e Vinho da Ser-

Aurora é a primeira vinícola da cidade a 
receber o Selo Rumo à Acessibilidade

AKEO: soluções em acessórios
e acabamentos diferenciados

Divulgação

AKEO, divulgação

ra Gaúcha, a Aurora abriu suas por-
tas aos visitantes em 1967, quando 
da realização da primeira Fenavi-
nho, e de lá para cá esse receptivo 
foi sistematicamente aprimorado 
e ampliado. É referência absolu-
ta no turismo da região, com uma 
atuação inclusiva, proporcionando 
em seu roteiro uma viagem pelo 
mundo do vinho acessível a todas 
as pessoas, independente de sua 
condição física ou social.  

Todas as instalações possuem 
rampas de acesso ou ascensor, 
além de banheiros adaptados. Cer-
ca de 20 profissionais – sommeliers, 
enólogos e colaboradores com for-
mação em turismo - trabalham es-
pecificamente para receber a todos 
os visitantes que, ao final da visita, 
podem degustar gratuitamente vá-
rios produtos do portfólio da viníco-
la, incluindo vinhos premiados nos 
concursos internacionais.

Há mais de 40 anos, a Akeo Industrial vem contribuindo com 
o desenvolvimento do setor moveleiro ao agregar valor com 
acessórios de qualidade e de design para o segmento.

Instalada num dos maiores polos do país, em Bento Gonçal-
ves, a empresa especializou-se em fabricar puxadores, perfis 
decorativos, pés para balcão, fitas de borda, além de trabalhar 
com serviços de acabamentos especiais para peças termoplás-
ticas e serviços de matrizaria e de injeção e extrusão de peças.

São produtos que conquistaram não só indústrias dos princi-
pais polos moveleiros do país, mas também do Exterior. Hoje, a 
Akeo exporta para 10 países das três Américas, demonstrando 
o padrão internacional que acompanha o desenvolvimento de 
suas peças desde a concepção até a entrega.

Isso está expresso também na conquista da ISO 9001, com-
provando a gestão da qualidade nos processos e nos serviços 
da Akeo, fundada em 1978 e reconhecida pela excelência de 
produtos, pela capacidade técnica e pela agilidade de atendi-
mento.

Conheça mais sobre os produtos da Akeo no site da empresa 
(www.akeo.com.br) e nas mídias sociais – Facebook (@AKEO-
Brasil) e Instagram (@akeonista).



Ser voluntário é ter o poder de transformação 
no ato da cidadania, fazer o bem através 
da solidariedade e espalhar o amor.
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de 12% no valor do metro quadra-
do dos espaços. Um benefício adi-
cional é conferido aos associados 
ao Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves (CIC-
-BG), entidade promotora da feira: 
para esses, há desconto extra de 

FEIRA

ExpoBento inicia venda de espaços 

Comunidade se engaja ao Desafio Voluntário

As empresas de Bento Gon-
çalves têm uma oportunidade es-
pecial para garantir presença na 
maior feira multissetorial do país e 
alavancar seus negócios: a Expo-
Bento inicia a venda dos espaços 
para sua 30ª edição com exclusivi-
dade aos estabelecimentos sedia-
dos no município. 

A primeira etapa das vendas vai 
até o dia de 30 setembro, refor-
çando o compromisso de valorizar 
os empreendimentos e estimular 
o desenvolvimento econômico lo-
cal. As vantagens da exclusivida-
de vão além da prioridade na es-
colha da localização do estande 
e o parcelamento estendido para 
o pagamento do investimento: as 
empresas bento-gonçalvenses que 
garantirem presença na feira até 
nesse prazo receberão descontos 

Empresários locais terão 
prioridade na comercialização 

até o dia 30 de setembro

mais 5%. 
“A proposta de iniciarmos a co-

mercialização para quem verdadei-
ramente movimenta Bento Gonçal-
ves durante o ano inteiro evidencia 
o compromisso que a ExpoBento 
tem de fomentar o desenvolvimen-

to econômico do município, privile-
giando os locais e estimulando-os 
a aproveitar todos os benefícios 
que participar da maior feira mul-
tissetorial do país pode render”, 
explica Gilberto Durante, diretor 
geral da 30ª ExpoBento. 

A partir de outubro, represen-
tantes dos setores da indústria, 
comércio e serviços, vindos de 
todas as regiões do Rio Grande 
do Sul – e também de outros Es-
tados – também poderão apostar 
na prospecção de negócios que 
a ExpoBento oferece. A 30ª Expo-
Bento ocorre de 05 a 14 de junho 
de 2020, no Parque de Eventos de 
Bento Gonçalves. A expectativa é 
atrair mais de 450 marcas expo-
sitoras, que serão apreciadas por 
um público superior aos 200 mil 
visitantes. A edição da feira neste 
ano registrou recorde de público, 
com 253 mil pessoas. Outras in-
formações comerciais e contatos 
podem ser obtidos pelos telefones 
(54) 2105.1999 e (54) 99139-2951.

Empresas e pessoas físicas uni-
ram-se com o intuito de promover 
uma verdadeira onda de solidarie-
dade no Desafio Voluntário deste 
ano, dias 26 e 27 de agosto, em alu-
são ao Dia do Voluntariado, come-
morado no dia 28 do mesmo mês.

Na área da saúde, 20 colabo-
radores do Hospital Tacchini se 

deslocaram até o Hemocentro Re-
gional de Caxias do Sul para abas-
tecer os estoques da instituição e 
três voluntárias percorreram a ala 
do SUS do Tacchini para divertir os 
pacientes. 

O jornal Integração da Serra 
participou doando peças de rou-
pas para a Ação Social São Roque, 

enquanto a Exata Comunicação e a 
Netfar contribuíram com a Associa-
ção Pró-Autistas Conquistar (APAC) 
doando materiais de expediente e 
de limpeza, além de guloseimas.

O CIC-BG, mantenedor da 
ONG, entregou 144 litros de leite 
ao Lar do Ancião, e a própria Par-
ceiros Voluntários adotou uma pra-

ça no bairro Fenavinho para ajardi-
namento. Além disso, a voluntária 
e professora Nilza Côvolo Kratz 
arrecadou livros didáticos para a 
Escola Municipal de Tempo Inte-
gral São Roque. O Desafio Volun-
tário envolveu as cidades de Bento 
Gonçalves, Caxias do Sul, Marau e 
Nova Prata.

Vagão Filmes


